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H á um uso corrente da palavra GLOBALIZAÇÃO e uma definição histórica e antropológica para o verbete.



Em geral, no uso corrente, é usada em um discurso político sobre a prevalência econômica norte-americana na segunda metade do século 20 e seus efeitos sobre o mundo. Na América Latina, começa a ser usada como sinônimo da penetração econômica brasileira em países vizinhos.



No uso histórico, a reflexão é um pouco diferente: trata-se de estudar e refletir sobre um mundo em expansão econômica e concentração social, cultural e comportamental. Diversos aspectos dessa concentração podem ser listados.





As Religiões: 



Dos deuses múltiplos da mitologia ao Deus único da sociedade após a Idade Média. O universo judaico/cristão/islamita: Abraão e seus filhos irrequietos. Centenas de ritos, sistemas de crenças, cerca de 2 mil formas de devoção ao desconhecido e ao sagrado desapareceram nesse longo caminho.







As Línguas: 



Dialetos incontáveis vão se amalgamando até chegar hoje a quatro línguas gerais faladas por cerca de 75% da humanidade: inglês, mandarim, hindi e árabe.



Espanhol, francês, alemão e português são línguas acossadas, mas ainda respondem por cerca de 15% dos falantes do planeta. Cerca de 250 outras línguas são ainda faladas por 10% da humanidade. Estima-se que mais de 4 mil dialetos e sistemas de linguagem foram extintos ou massacrados nos últimos 3 mil anos, entre eles pelo menos uma centena em território brasileiro e suas fronteiras.





Grafia e Agrafia: 
5 milhões de anos contra 3.500 anos 



Em 5 milhões de anos de presença na Terra, os descendentes do Homo erectus criaram milhares de linguagens sem alfabetos e sem sistemas gráficos, existentes apenas na comunicação oral. Todas elas, ou sua avassaladora maioria, foram dizimadas pelas linguagens gráficas, em apenas 3.500 anos.





Os Povos: 



Heráclito, considerado o primeiro historiador assim considerado, em sua magnífica obra História, e Xenofonte, que no seu Ciropédia contava a história de Ciro, o Persa, falavam da existência de mais de 700 povos apenas na região hoje conhecida como Oriente Médio.



Medas, farsis, hititas, caldeus, assírios, fenícios, etruscos, bororos, cadivéus, sioux, galegos e gaélicos deixaram apenas marcas históricas de suas presenças. Hoje, europeus, chineses, indianos, norte-americanos, russos, brasileiros e mais uma dezena de nacionalidades aglomeram e dão nome a 90% da população da Terra.






As Matemáticas: 



Há mais ou menos 2 mil anos, o sistema baseado em frações de 10 era considerado como um sistema rudimentar e pouco sofisticado para a compreensão do mundo matemático, dominado pelos sistemas de 12 dígitos e pelo de 36. A Inglaterra, com a sua moeda, a libra, manteve o sistema duodecimal até bem pouco tempo. A matemática decimal dominou o mundo, extinguindo os demais sistemas de contagem. Uma só matemática para um só mundo numericamente conectado.





Os Sistemas Culturais e Comportamentais: 



Há prevalência, a partir do século 16, dos valores centroeuropeus (e depois norte-americanos), a partir das invenções (inovação organizada), das navegações (colonização e conquistas organizadas), das universidades (saber organizado), dos exércitos (forças de dominação organizadas), das tecnologias (ciência e metodologias organizadas), das religiões (crenças organizadas e estruturadas), das ideias de crescimento, progresso, dominação pela força e pela cultura.



O relógio, a pólvora, a impressão, o vapor e a industrialização não são invenções ocidentais, mas sim aplicados e sedimentados nessa parte do mundo.



No final do século 20, esse sistema cultural dominante chegou até a China, o Japão, os demais países asiáticos, a Índia, a América Latina e a África, aculturando bilhões de humanos ainda fora desse sistema até a metade do século 20.



O Brasil, segundo Darcy Ribeiro, foi, desde a chegada dos portugueses, um subsistema cultural europeu, caracterizado pela miscigenação e incorporação de diferentes povos e crenças, o que não aconteceu em países da América Latina.
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A história do homem é a história das tecnologias de arquivamento e recuperação de dados. Da comunicação oral passamos para a invenção da escrita, numa pequena cidade chamada Uruk, na Mesopotâmia, há cerca de 3.500 anos. Daí pulamos, 3 mil anos depois, para as máquinas de reprodução de textos e a leiturização da sociedade, com Gutenberg e seu prelo móvel.



O novo corte histórico nos encontra quase 500 anos depois, com a tecnologia digital e seus arquivos de múltiplas utilizações. Para onde iremos depois da dominação tecnológica digital?



Observando os prazos de vencimento de cada fase de globalização da comunicação humana, vemos uma curva achatada, que vai dos quase 5 milhões de anos de oralidade para os 3 mil anos de escrita sem reprodução e daí para os 500 de escrita reproduzida. Os tempos encurtam.



A sociedade pós-digital poderá perfeitamente surgir entre 50 e 100 anos da consolidação da era digital.



Quem viver verá.
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A grande quimera do gênero humano é a obsessão da plenitude: queremos saber tudo, dominar todas as capacidades e controlar o destino e o tempo. Em vão, nada se comporta como queremos, nenhuma técnica, habilidade ou conhecimento resiste a ele, moinho infindável da aflição humana.



Mudam os formatos das famílias, das casas, do ensino, do trabalho, das relações humanas, das comunicações, das sexualidades e dos arranjos sociais e econômicos.



Somos cada vez mais, individualmente, unidades de vida, ação, pensamento e desejos. As tecnologias de individuação completam esse processo: celulares, genomas, fármacos, miniaturização de objetos, arquivos em nuvem. Todos, além de consumir, produzem tudo: peças gráficas, informação, CDs, rádios, livros, perfumes, cervejas, pães, canais de comunicação.



No entanto, estamos cada vez mais distantes da afirmação de que “nenhuma sociedade pode se estruturar sem as coisas vagas”, feita pelo poeta Paul Valéry. Tudo parece estar preenchido, determinado, e o adjetivo “vago” não cumpre as exigências da produção, da tecnologia e da ciência.



O futuro não é mais o que era? Que futuro tem uma sociedade que, atropelada pela produtividade, perde contato com a reflexão?
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Será o futuro, a partir de agora, o tempo do sempre igual? Estará extinto o significado do futuro como tempo de espera, imaginação e pensamento, as coisas vagas? 



Entre as coisas vagas estão o sentimento da paixão, a pulsão desconhecido e a apreensão permanente erótica, o medo do desconhecido e a apreensão permanente com o fim, com a morte, com o destino finito. Durante milênios, a construção mental que permitiu ao homem enfrentar esses desafios foi a religiosidade. Foi e ainda é. A religiosidade e a fé moldaram todas as realidades sociais durante longo tempo: governos, crenças, mitologias, modelos de vida.



Mas nos últimos 100 anos, a partir de Darwin, Freud e Einstein, um novo modelo mental vem disputando a estruturação do pensamento de povos e seus valores, especialmente nos países do Ocidente: a tecnociência como valor absoluto.



Será possível abraçar a tecnociência, e seus valores, sem lhe dar a condição de nova religiosidade? Será possível conciliar os valores práticos e os valores subjetivos e criar modelos matemáticos para as coisas vagas?



Na prática diária do mundo dos negócios, a crise de 2008, que ainda resiste às tentativas de superação postas em prática por vários países, mostra como a ideia de planejamento e de previsões para tudo pode ser inútil. Nenhum centro de pesquisas, nenhuma universidade ou empresa, foi capaz de prever o tamanho e a dimensão da crise. É como se todos os instrumentos de medição e contenção que temos hoje fossem inúteis, servissem apenas para os momentos de normalidade. 



Quando uma crise dessa dimensão se instala — e elas têm sido recorrentes nas últimas décadas —, os limites da tecnociência tornam-se evidentes.



Nesses momentos, temos a sensação de que as coisas vagas, o inesperado, o não planejado, mostram sua força e nos empurram para situações que não queremos e não pretendíamos viver.



Quem sabe está na hora de nos debruçarmos com mais atenção sobre o estudo respeitoso e não preconceituoso sobre as coisas vagas?
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Em 1939, em Buenos Aires, um homem a caminho da cegueira, em uma velha máquina de escrever, falava com o século 21, através dos olhos que não queimam nem se apagam, os da sensibilidade e da imaginação: 



“Um dos hábitos mais retumbantes da mente humana é a invenção de imaginários espantosos. Inventou o Inferno, inventou a predestinação, imaginou as ideias platônicas, a Quimera, as esfinges, os números transfinitos, as máscaras e os espelhos.”



Esta será mais uma: a vasta e única biblioteca que conterá todos os livros do mundo, com o incessante risco de se transformarem em outros livros e, portanto, ao mesmo tempo, negar e afirmar razões diferentes, e, ao negar e confundir, comporta-se como uma divindade delirante.



Claro que me refiro a Jorge Luís Borges, o infindável.



Na era clássica, vivemos tempos de divindades “à la carte”, em que cada experiência humana tinha seus próprios regentes — em alguns casos, dezenas deles —, cada um cuidando do seu micromundo e balizando os gestos humanos.



A Renascença, com a vitória definitiva da ideia do Deus único, coloca em cena o homem e a razão, ao mesmo tempo que põe em circulação o conceito do livre-arbítrio e do homem como medida de todas as coisas.





Estaremos hoje às margens de um novo reinado, desta vez de uma tecnociência cada vez mais autônoma e surpreendente, a ponto de, como disse Borges, agir como uma divindade delirante? 



Os capítulos de um novo evangelho parecem estar sendo escritos a cada dia: 



1. A marcha das revoltas, uma nova forma de participação social e de culpas históricas. Tradicionalmente, revoltas eram creditadas na conta de causas econômicas, políticas, religiosas e raciais. Hoje, independentemente de suas causas, há um só responsável por qualquer estampido humano: a “maldita” internet, que deve ser sempre punida, seja no Egito, na China, no Reino Unido ou na esquina de sua casa.



2. Uma das mais tradicionais formas do comportamento humano, a solidão, acaba de mudar de endereço e forma. Classicamente, solidão era a condição dos humanos que viviam reclusos ou em ambientes sem convívio com outros humanos.



Em recente pesquisa desenvolvida nos países da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), foi colocada em pauta a seguinte pergunta: para você, o que é hoje a solidão? A maior parte dos pesquisados respondeu que solidão é não estar conectado. Essa é a solidão do século 21, que deixa de lado a presença física de outros humanos no mesmo ambiente, mas declara ser imprescindível estar no mesmo ambiente onde estão hoje 2 bilhões de humanos.



3. Mais uma nova pesquisa revela que a maioria desses 2 bilhões de humanos começa a se transformar em uma nova forma humana: depois do Homo sapiens, o Homo tela. Passamos de 10 a 12 horas por dia olhando uma tela, seja ela de um PC, uma TV, um tablet, um smartphone ou um game device. A principal atividade desses seres é olhar e interagir com uma tela. Tire sete ou oito horas de sono, e nos sobram de quatro a seis horas para comer, dançar, amar, caminhar sem destino e jogar bola de gude. Alguns já executam essas tarefas secundárias enquanto olham as telas...
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Vem aí a internet semântica, o fim do aprendizado da escrita cursiva, a transmissão e a recuperação de informações cérebro a cérebro. Estar conectado enquanto dormimos está previsto para 2040.



Quem será esse novo ser, onipresente como os antigos deuses e absoluto e universal como o Deus único? Quem será esse novo demiurgo, esse balizador de nossos destinos, e quem será esse novo humano, projetado para jamais se calar?



Uma divindade delirante ou apenas a Geni, aquela da música do Chico, em quem jogamos pedra sempre que alguma coisa não funciona ou sai dos trilhos, a partir da visão de alguns? 



Respostas diretamente para Jorge Luís Borges, que acaba de completar 113 anos, no Cemitério dos Reis, em Genebra, onde descansa ao lado de Jean Piaget, educador e psicólogo, e Calvino, líder da Reforma Protestante.



Gente fina.
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O conjunto dos seres animais vivos é composto de milhares de espécies, todos com suas cargas genéticas e seus processos evolutivos. Ao longo dos séculos, muitas características físicas se modificam e algumas espécies caminham para a extinção, enquanto outras se multiplicam geometricamente.



Coelhos vivem de cinco a sete anos, gatos de 15 a 19 anos, elefantes de 100 a 120 anos, e tartarugas podem viver por mais de 150 anos.



No início do século 20, o ser humano vivia em média 40 anos, mais ou menos como as mulas, os asnos e os muares. No início do século 21, os humanos vivem em média quase 80 anos, e a expectativa é de que viverão, em média, 90 anos até o meio deste século. Todas as outras espécies animais continuam vivendo exatamente a sua condenação genética original, vivem hoje o mesmo tempo que viviam há 100, 1.000 ou 5 mil anos. O animal humano, que na sua origem se alinhava com os menos resistentes, hoje já se alinha com os mais longevos, e em breve terá a casca dura e resistente de elefantes e tartarugas.



Que formidável e inusitada conquista da ciência, da educação e dos sistemas de saúde e do comportamento. É, sem dúvida, o maior feito já obtido pelos humanos, muito acima de qualquer outra conquista técnica, social ou emocional, é um resultado inesperado, conseguido sem ter sido uma meta política ou econômica de qualquer corrente política ou movimento social. Você trocaria novas conquistas materiais por mais cinco anos de vida?
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E se algum partido político lhe oferecesse, em vez de estabilidade no emprego ou inflação zero, mais 10 anos de existência plena e saudável, seu voto iria para ele? 



Paradoxos de nosso tempo: a maior conquista humana, acima de qualquer outra, não tem dono, inventor, não paga direitos autorais a ninguém, nem royalties ou impostos.



Nasceu da tenacidade e da inteligência humanas, regada pelas conquistas tecnológicas, pelas obras de saneamento e acesso a água de qualidade, e pela disseminação indiscriminada do conhecimento e de novos hábitos sociais de comportamento. Novos gerontos, com habilidades, percepções e sexualidade ativas, que vivem na plenitude seus atos e pensamentos e participam da vida social sem restrições.



Trinta a 40 anos a mais de vida, que desestabilizam todos os projetos econômicos em vigor até o dia de hoje. Você aí que me lê neste instante: se você nasceu nos últimos 20 anos, prepare-se para viver mais 50% de anos ativos e de mais trabalho que seus avós, ou seja, mais ou menos 55/60 anos de honrosa labuta diária, anos esses regados por biotecnologia, genomas sequenciados e clonagem de órgãos.



Ao mesmo tempo, estaremos vivendo uma mudança no formato das cidades, das casas e dos produtos, cada vez mais pensados e produzidos para pessoas acima dos 50/60 anos.



Programas de governo e políticas públicas terão seu eixo alterado. Escolas poderão ser fechadas e transformadas em centros de convivência, alimentos adequados para a longevidade serão vendidos nas lojas como hoje se vende produtos orgânicos ou dietéticos.



Nenhuma notícia, mesmo a anteriormente anunciada, deixa de possuir seus senões. Vida longa, trabalho longo. Preparem-se para manter suas habilidades e conhecimento em dia e em atividade até os lustros finais deste século. Empreendedores, preparem-se para manter seus negócios até o final deste século.



BOA SORTE!
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Nos últimos 500 anos, a história da riqueza dos países foi escrita de formas diferentes, na medida em que o conhecimento se desenvolvia. Não estamos falando de padrões de riqueza de cada ser humano particularmente, mas dessa forma de organização social adotada modernamente chamada Estados/Países.



A primeira grande onda de enriquecimentos nacionais veio do Mar. Aqueles que se dedicaram à navegação e às conquistas marítimas e territoriais foram os países da primeira leva de metrópoles internacionais, com presença em diferentes continentes e com uma acumulação de riquezas crescente. Do Mar vieram o poder e os tempos gloriosos de Espanha, Portugal, Inglaterra, França e Holanda. O Tratado de Tordesilhas, tão estudado em nossas escolas, é uma demonstração esdrúxula da arrogância de Portugal e Espanha sobre as terras da América: uma linha imaginária e estão divididas riquezas e populações; daqui pra lá é tudo meu, e daqui pra cá é tudo seu. Bisonho, o tratado não resistiu aos primeiros ventos e se manteve apenas como recordação canhestra da suposição de poder que acompanha os pretensos conquistadores durante a história. O Mar, como nova fronteira, gerou, no entanto, riquezas e acumulação durante quase 200 anos.
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